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  Apresentação


  A mediunidade é, sem dúvida, a mais espetacular qualidade da natureza humana. Por mais que existam pessoas tentando combatê-la, criando dúvidas ou perseguindo e desmoralizando sua veracidade na tentativa de rebaixá-la à condição de “coisa de gente ignorante“, chegando mesmo a proibir o seu exercício sistemático ou torturando e transformando os autênticos médiuns em mártires de suplício em prisões ou fogueiras, como ocorreu há poucos anos, a mediunidade permanece viva e fresca como se nada houvesse acontecido. Ela parece ter uma constante capacidade de renovação e persistência, provando ser uma maravilhosa manifestação da verdade.


  Para quem sabe compreendê-la, ela se mostra a responsável pelas grandes e importantes alterações dos destinos da humanidade. Seja nas leis de um povo, ditadas por um médium como Moisés, seja na moral de Jesus, seja nas batalhas enfrentadas por Joana d’Arc.


  Ou nas ciências, por meio das revelações inspiradoras de grandes teorias, ou ainda nos governos, como os sábios das cortes, e nas organizações tribais, onde as revelações se mostram indispensáveis, uma vez que uma tribo não consegue sobreviver sem o seu xamã. Curando, revelando, orientando, unindo o visível com o invisível, o possível com o impossível, o profano com o divino, é a mediunidade uma virtude das mais nobres, cujas funções são indispensáveis para a sobrevivência da humanidade.


  Pelo seu caráter revelador da Verdade e seus aspectos incontroláveis, pelos caprichos dos ambiciosos egoístas, sequiosos de poder, a mediunidade tem sido perseguida, pois é óbvio o desconforto dos religiosos e políticos que tentam manipular a opinião pública. As pessoas cegas pela ilusão de se verem separadas do contexto da natureza e sentindo-se movidas pela ditadura do seu ego, sentem dificuldade em reconhecer os infindáveis recursos da natureza em si e nos outros.


  Há mais de trinta anos, venho praticando a mediunidade e aprendendo a reconhecer que a realidade é muito mais ampla e significativa do que eu ousavaacreditar.


  Ao resolver compilar e editar as ideias do Calunga, tenho apenas a intenção de repartir com vocês a visão inteligente e brilhante de um desencarnado que, com sua humildade, ternura e paciência, pode nos despertar da hipnose da materialidade, que tanto nos faz sofrer, e, ao mesmo tempo, nos encantar com a beleza de verdades sinceras e amplas.


  Durante muitos desses anos, eu estive trabalhando com os gênios da pintura numa tentativa de trazer mais evidências sobre a vida após a morte e a realidade da mediunidade como dom natural. Viajamos por grande parte do mundo, fazendo demonstrações de pintura mediúnica, onde fomos sempre muito bem recebidos, o que prova a grande transformação que está se realizando na mentalidade humana. Hoje, os pintores me visitam esporadicamente, uma vez que as necessidades das pessoas parecem ter mudado, e os desencarnados, interessados em promover a nossa evolução, mudaram o modo de me usar como um veículo de trabalho. Hoje, as pessoas necessitam de autoconhecimento e de uma nova visão de vida que lhes dê uma perspectiva existencial estimulante e revitalizadora. É aí que entra o Calunga em nossas vidas.


  Ele começou a me procurar há oito anos. Naquela época, o seu modo arrojado e informal de ser me assustou mas, com o tempo, fui reconhecendo nele uma sabedoria e uma bondade incomuns que me cativaram por completo.


  O Calunga brinca muito. Tem um senso de humor astuto e agradável, que se mistura à sua inteligência quase genial, e uma capacidade de ser terno sem ser piedoso que lhe dá um jeitinho cativante e, muitas vezes, um charme arrebatador. Tudo isso faz dele uma pessoa profundamente capacitada para dar orientação. Costuma-se comentar que o seu maior dom é a sua capacidade de falar duras verdades sem que a pessoa se ofenda. Para mim, ele tem se mostrado um grande mestre e um estimado amigo.


  Às vezes, em tom de brincadeira, ele se gaba de ser o único desencarnado, ou “difunto”, como ele se chama, a ter um programa de rádio.


  Realmente eu não tenho notícias de nenhum outro espírito a fazer rádio semanalmente, como ele faz todas as sextas-feiras, às 10 horas da manhã na Rádio Mundial (95,7, FM).


  Ele disse em uma de suas comunicações: “Eu estou tão feliz e assanhado que digo aqui para os meus colegas que sou a única entidade que tem programa de rádio no mundo. Estou botando uma banca danada. Eles dão risada de mim.


  Aí, eu digo: ‘Vocês não podem falar comigo assim, porque agora eu sou importante, pois sou a única entidade que fala em rádio’. Também sei abusar aqui um pouco do povo, fazendo as minhas exigências. E o povo ri comigo, e nem me leva a sério. A gente trabalha rindo, consciente, lúcido, responsável, mas prestando atenção em tudo o que faz”.


  O que realmente é fundamental são os conselhos dele. É a visão de um espírito desencarnado, portanto, de uma outra dimensão, que pode nos ajudar a corrigir e ampliar nossa visão da realidade.


  Apesar de convivermos com a ideia de eternidade há mais de cinco mil anos, ainda não agimos cotidianamente como se esta realidade realmente existisse. Nos demoramos na materialidade e sofremos as consequentes desilusões.


  O Calunga nos conta que morreu aos 54 anos na sua última reencarnação de meningite, como consequência da sua época de juventude. Ele nos fala:


  “Eu e minha avó africana fazíamos muita magia negra para judiar dos brancos que judiavam dos pretos. Era uma verdadeira guerra. Então, fiquei compromissado.


  Nessa mesma vida, tive a visita de uma entidade superior, como a visão de uma santa, que apareceu-me quando eu estava fazendo um trabalho em uma cachoeira. Ela me transmitiu um amor tão grande e poderoso como eu jamais havia sentido e me pediu para parar com aquele mal e me salvar da lei do retorno ou, senão, nada poderia ser feito a meu favor e eu passaria a sofrer um pesadelo infernal.


  Comovido com aquele amor, eu me transformei e resolvi usar a magia para curar as pessoas, mas fiquei com a cicatriz, o remorso pelo que tinha feito. Foi ele que me levou a ter aquela doença e desencarnar. Eu morri no começo do século XX. Logo que aqui cheguei, os mentores me puseram no trabalho. ‘Vamos trabalhar, Calunga’, me disse um mentor. ‘Para poder se livrar de seus remorsos, será necessário ajudar aqueles a quem você prejudicou, senão nunca irá se curar.’


  E aí eu fui ajudar os brancos e os negros com quem eu havia me compromissado diante de mim mesmo, pois Deus não cobra nada, mas nossa Alma é exigente. Eu só senti alívio depois de ajudar. Aí eu gostei e pedi permissão para continuar, pois com o trabalho me mantenho lúcido e aprendendo.


  Por isso, quis conservar minha aparência de preto. Estou acostumado a ela e nem saberia mais ser branco como fui em algumas vidas passadas na Europa. Além do mais, eu gosto da minha negritude com seus atributos naturais que me facilitam lidar com as forças mágicas. No entanto, quero ver se reencarno como mulato para não exagerar nem de um lado nem de outro”.


  Espero que você, leitor, possa aproveitar tanto como eu tenho aproveitado as energias renovadoras que o Calunga traz em suas mensagens.


  Luiz Gasparetto


  Somos todos chamados a contribuir com o ambiente


  [image: image] A gente vai vivendo o grande espetáculo da vida, porque a vida é um grande espetáculo, sempre a nos trazer novidades, sempre a nos tocar a alma, sempre a fazer com que nós tenhamos constantemente a oportunidade de aprender a lidar com os tesouros que ela própria nos reservou. Reservou, dentro de nós, poderes incalculáveis. E somos nós aqueles que irão utilizar esses poderes em nosso benefício e em benefício dos outros.


  Cada um é chamado a movimentar o seu poder interior. É o poder do amor, é o poder da realização, através da fé, é o poder da escolha, da concentração, é o poder da imaginação e o poder de movimentar os conteúdos da sua mente para que ela realize, por intermédio do subconsciente, tudo aquilo que é seu destino, tudo aquilo que você experimenta e experiência.


  Desde a dor até os grandes prazeres e as grandes conquistas, tudo é provocado pelo uso constante do seu poder de crença, de pensamento, de fé. Como isso impressiona a mente, a mente vai, com a sua virtude divina de transformar os pensamentos em realidade, ao longo do seu dia, escrevendo os seus momentos, atraindo os companheiros, atraindo as situações difíceis, atraindo inimigos. Seja como for, contrastando você com o outro, vai desenvolvendo a sua consciência, o seu discernimento, o seu aprendizado.


  A gente vai vivendo com aquilo que escolhe acreditar. E conforme escolhe acreditar, a gente confecciona o nosso destino. O nosso destino está, em grande parte, em nossas mãos. Está nas suas mãos, esteja você profundamente consciente disso ou não. Parece que a natureza não se incomoda. Assim mesmo, ela deu a nós o arbítrio e, por meio dele, nós vamos construindo o nosso roteiro.


  Todo mundo é chamado, neste mundo, a contribuir no ambiente social, a contribuir com seus pensamentos e ações para que a mente social possa influenciar também o destino do seu grupo, da sua cidade, do seu país.


  Os grandes homens falam com a alma


  [image: image] A partir da catástrofe que aconteceu com o campeão de corrida Ayrton Senna, tivemos o exemplo de um fenômeno muito interessante que o brasileiro tem mostrado diante do espetáculo da vida. Esse moço brilhante, ao longo da sua carreira, impressionou muito a todos pela sua ousadia, pela sua vitalidade, pela sua integridade de vida e capacidade de realização.


  A sua morte despontou no coração de todo mundo um sentimento profundo pela vida, como se o povo, de repente, acordasse e não só percebesse mas também demonstrasse o seu grande amor pela vida e pelas vitórias. Na sua figura, cada um se sentia um pouco campeão, um pouco participante da mente social que impulsiona as grandes personalidades a realizar grandes feitos. Isso porque um homem não faz nada sozinho. O homem age com a somatória das vibrações de seus amigos, daqueles que compartilham das suas ideias.


  O que seria de Jesus Cristo se não fossem os apóstolos e a multidão que o seguia? Teria sido esquecido, teria sido apenas um dos milhares de profetas que passaram e que nada deixaram? Mas, não. Cristo se perpetuou através das pessoas. Ele se perpetuou através do que Ele despertou no coração do homem. E foi com Cristo despertado em cada coração — porque Cristo está em todos nós, seja Ele Buda, seja Ele Jesus — que nós conseguimos imortalizar os seus conhecimentos que acompanharão a humanidade para sempre. Assim também são os grandes feitos dos grandes homens.


  Os verdadeiros homens são aqueles que tocam a alma do ser humano.


  Milhares de militares, reis, presidentes, cientistas, políticos, filósofos, artistas desapareceram para sempre. Mas há sempre aqueles que permanecem imortais, não é verdade? Vocês vejam aí o exemplo do grande compositor Johann Sebastian Bach, que foi um homem fantástico, de uma capacidade artística que nos impressiona até hoje. Que fantástica é a obra daquele que se imortaliza, que está aí presente, como Mozart. E por mais antigo que seja, ele se mostra moderno, renovado a cada instante.


  Você ouve uma música dele e, quando vai ouvir outra vez, parece que a música é nova. Ela vai lá dentro e, no segredo da sua intimidade, sussurra as belezas da vida e desperta para a grandeza do homem, desperta para a força, para a coragem, para o ânimo. Então, fala com a alma. Assim são todos os artistas: os pintores, os escultores…


  E também aqueles homens que, muitas vezes, na época em que viveram não foram reconhecidos mas tinham dentro de si o Verbo Divino. Eles falavam ou escreviam, representando as forças superiores. E, por meio de suas obras, quando as lemos ou recordamos, nos sentimos novamente tocados em profundidade.


  Assim são os grandes campeões, porque não é apenas no esporte que existe o campeão. Existe o campeão na música, existe o campeão na filosofia, na espiritualidade, na política, não é verdade? Hoje o povo fala de Napoleão. Dos outros que até ganharam dele nem se ouve falar. Mas Napoleão está aí, como se fosse vivo até hoje.


  Que coisa impressionante é o poder do homem que, representando uma força e um grande anseio da humanidade, consegue tocar no fundo do coração de cada um. Assim também Alexandre, o Grande, está aí no pensamento de cada um. Até Tutancâmon, que viveu há tanto tempo, está aí com o seu fasto, com a sua riqueza, com o seu poder de emancipação e de prosperidade até hoje lembrados, com os restos da sua tumba imortalizando a sua personalidade e o seu carisma.


  É surpreendente como certos homens conseguem permanecer vivos. Vocês sabiam que Lao-tse, um dos fundadores do taoísmo, era um escrivão que registrava as histórias da corte? Era uma função nobre, mas de simples funcionário da corte. E, um dia, ele se desencantou de tudo aquilo e foi embora para as montanhas. Lá, conseguiu compreender as leis da vida. Na verdade, não as escreveu. Lao-tse conversava muito com um soldado das muralhas que tomava nota de tudo o que esse homem maravilhoso dizia. Hoje, esses escritos são uma das maiores obras da literatura espiritual. Que coisa, não? Lá no fim do mundo, dois homens conversando e fazem assim uma das maiores obras escritas da humanidade! Não tem Deus por trás? Só pode ter, minha gente.


  Esses seres especiais trazem em si a grande estrela do compromisso social.


  Por mais que eles se escondam no meio do mato, vão dominar o mundo e suas obras permanecerão, porque eles têm o carma do mundo. É o pessoal de compromisso com a humanidade, que é atingido através de muitas vidas, em que a pessoa se vê envolvida em situações políticas, econômicas ou científicas, enfim, de ordem internacional, e acabam formando vínculos profundos com as nações, se tornando figuras praticamente sem nação, internacionais. Quando elas nascem, não importa se vão correr de carro ou jogar futebol, como Pelé, não interessa. São figuras que trazem em si a marca da internacionalidade. E com isso elas atingem todo mundo com sua obra e, assim, cumprem com sua responsabilidade diante do governo planetário.


  O governo planetário é uma junta imensa de espíritos que dirige o planeta Terra. Esse grupo é chamado de Grupo Crístico. Eles estão movimentando seus recursos, em todos os sentidos, na economia, na literatura, na política, nas indústrias, na direção do progresso científico, do progresso tecnológico. Tudo o que é movimentação na Terra, até as guerras, tudo parte deles. Tudo depende da permissão deles, quando sentem que são necessárias de-terminadas experiências para o homem progredir: o fluxo de reencarnação — quem deverá ficar ou sair da Terra, quem poderá ou não reencarnar e em qual situação —, se extraterrestre pode entrar aqui ou não. Tudo porque a Terra é um planeta ainda fechado por uma capa magnética, de força, por esse grupo e não entra ou sai daqui nem uma alma de pernilongo, ninguém faz uma viagem astral sem o consentimento ou a permissão dos Líderes Crísticos que governam este mundo e o progresso deste grande projeto que é a Terra. São eles que determinam, a partir da escolha de pessoas especializadas, quem deverá ser internacional, quem deverá afetar o mundo e em que proporções deverá afetar também. E eles fazem com que cada um siga o seu roteiro com tanta facilidade, com tanta força!


  Mas chega o momento em que esses seres precisam parar com o seu trabalho, pois o trabalho tem limite. Gandhi teve que parar, Jesus teve que parar. Muitos desses homens tiveram que parar quando parecia que estavam na sua glória, quando parecia que estavam no momento de maior expressão do seu trabalho. Uma vez perguntei aos Agentes Crísticos, com os quais às vezes a gente conversa no mundo astral, por que esses grandes homens que estão nos grandes trabalhos de orientação da vida morrem de forma tão trágica e repentina, como aconteceu com Jesus, Pedro, o apóstolo, Gandhi, John Kennedy, gente tão boa, ainda com tanta tarefa humana, enquanto outras pessoas vão até a velhice. Por que existe repentinamente o corte? Eles me responderam:


  — A Terra depende única e exclusivamente da vibração que ela produz. Os seres e habitantes da Terra alimentam ideias. Essas ideias formam o destino do planeta, que é regido pelas entidades encarnadas e desencarnadas que movem o destino. Quando as pessoas são muito positivas e prósperas, os seus líderes têm sucesso. Mas quando elas são pessimistas, derrotistas, negativas, os seus líderes fracassam.


  O bom líder é aquele que sabe acender o ânimo dos que lidera.


  O bom líder é aquele que consegue fazer com que os corações vibrem, acreditem e imponham a sua força mental. Pois é por meio da força mental de seus seguidores que um líder pode chegar a concluir suas obras. Se seus seguidores, no entanto, vacilam na sua fé e no seu entusiasmo e voltam ao pessimismo, o líder cai. Assim, caem todos aqueles que estão, às vezes, no auge. Quando o pessimismo de um povo se torna muito denso, quando suas críticas para com tudo se tornam muito violentas e seus pensamentos vão se aglomerando na mente social de tal forma que começam a se materializar, vão atingir aqueles pontos nevrálgicos, pontos de concentração muito grande.


  Você veja uma Europa profundamente negativa a permitir que, através dessas forças destrutivas, líderes horrendos subam ao poder e acabem sempre na guerra e na desgraça. A desgraça que o povo projeta acaba caindo sobre ele. Tudo o que você pensa acaba caindo sobre você. Ora, um líder maravilhoso como Jesus, que estava emancipando Israel, que estava emancipando o coração, a mente e a filosofia de toda uma época, que veio como um grande reformador, dependia da fé dos seus discípulos, dependia da fé dos seguidores próximos e dos que não eram tão próximos. O seu maior seguidor o negou três vezes antes de sua morte. E Jesus já havia percebido que a fé desses homens não iria aguentar e que Ele teria que passar por aquilo que aqueles homens haviam criado, pelo tribunal do seu próprio povo, que o negava, pelo tribunal da consciência dos seus próprios seguidores que o negavam.


  Jesus sabia que não teria condições de continuar daquele ponto em diante. Por isso, Ele sobe ao monte e reza:


  — Pai, se puderes tirar este cálice amargo da minha vida, tira. Mas, se não, que seja feita a Tua vontade.


  Ele percebeu que a mente social estava contra, e não a favor. Por isso, Ele sofreu o que sofreu e a sua missão foi cortada. Assim também Gandhi, que, enquanto lutava contra os ingleses, era um homem apoiado pela consciência do seu povo. E seu povo o obedecia mesmo quando martirizado pelos ingleses e permanecia em sua atitude imperturbável, de quem não queria mais os ingleses na Índia. Foi Gandhi que ganhou ou foi o povo que ganhou? Depois da conquista dos ingleses, eles tomaram o país e começou a guerra religiosa. Aí, o povo se dividiu e Gandhi foi visto como um elemento pernicioso. Então, o poder dele acabou e a violência do pensamento materializou um criminoso, que, representando o pensamento de uma nação, o fez desencarnar de forma violenta.


  A morte de Ayrton Senna fez vocês ficarem tão tristes, com toda razão, pois era um moço tão saudável, tão bonito, com um feito tão bonito na vida, um homem tão querido pelo povo porque era uma pessoa meiga, audaciosa, interessante, amada por todos, até pelos próprios concorrentes no esporte. Enfim, era uma pessoa digna do maior respeito e apreciação. Mas, no auge da sua vida, ele também se vê limitado e não mais podendo ficar na Terra.


  São as forças espirituais, as forças da sua nação, as forças do seu povo com seu pessimismo que formam esses destinos amargos. É a força da gente com o nosso pessimismo contrário à Terra sempre depreciando tudo o que ela tem, toda essa generosidade divina, esse sol que brilha sempre, esse céu sempre azul, essas matas sempre verdes, essa possibilidade de uma vida tão bonita que tem esta terra que a gente chama de Brasil. Mas que é um pedaço de Deus materializado. É uma visão de Deus, dos Espíritos Crísticos materializada. É a Terra do novo espiritualismo, de onde sairá a visão da Nova Era.


  É, minha gente, por mais que vocês desfaçam deste país, muitas vezes se sentindo envergonhados pela ignorância dos seus companheiros, pela ignorância do brasileiro em atacar pedra na sua própria mãe. É, porque a sua pátria é a sua mãe. Mesmo que isso aconteça, nós vamos formando com esse pessimismo em volta de nós o espírito da derrota, acreditando que somos menos, que somos derrotados, que somos inferiores, que o produto americano é melhor, que aqui não adianta nada… Assim, vamos plantando o desânimo, o fracasso, em vez de plantar a coragem, o amor, o capricho, não é verdade? E isso vai ficando na mente.


  Quando alguém se destaca, levando e representando essa nação, pode ir até o momento em que a fé dessa nação esteja firme e forte. Mas, quando vocês vacilam na própria fé, esses representantes também perdem suas forças, às vezes ao ponto de precisarem desencarnar. Então, minha gente, a nação inteira chorou a perda. Mas, como ele vem para cá, nós ganhamos. Vocês ficam aí, vocês perdem aquele representante querido, que tanto deu a vocês esse sentimento de amor à vida.


  Mas também se chora muito a visão da realidade, de como nós estamos com vergonha de amar a própria pátria, a própria casa e a própria gente e de dar o melhor que temos ao nosso povo, àquele irmão de reencarne. Pois o outro brasileiro é seu irmão de reencarne, inclusive eu, que me sinto brasileiro, porque a minha última reencarnação foi aqui. Então, eu me sinto ainda envolvido com isso tudo. E também me sinto parte desse processo e participo como posso, como estou fazendo. Nós todos juntos sentimos a dor dessa partida. Mas nós aqui estamos fazendo festa, porque o Senna chegou aqui.


  Que sirva para nós de grande lição, porque nós precisamos manter o otimismo. A gente precisa torcer por essa pátria a cada instante. Acordar e lançar luz sobre essa cidade, capricho no seu trabalho, amor pelo que você faz. Não somos o maior país do mundo, não, nem o melhor. Mas o que nos interessa é que amemos o nosso país. Não vamos amar mais do que podemos amar os outros. Hoje esse país aqui é seu, mas amanhã você pode nascer no Japão, nos Estados Unidos, na África. Então a gente vai respeitar todo mundo.


  De uma vez por todas, a sua casa merece uma atenção especial. Então a sua casa, que é a sua pátria, merece crer que somos capazes, que temos valor, que podemos realizar o bem, que podemos fazer as coisas bem-feitas e que temos um grande valor dentro de nós. Doravante, que esse sentimento de amor, que se manifestou de forma tão bonita, permaneça ligado e aberto para todos os grandes líderes e representantes, para cada jogador de futebol, para cada piloto de corrida, para cada artista. Como os artistas precisam ser amados para continuar o seu trabalho de cultura, de arte, tão importante! Seja artista de rádio, de televisão, de música erudita ou popular, precisa ser respeitado, amado. Precisa ser entusiasmado para que ele, por meio do seu talento, possa trazer a mensagem de cultura e de espírito para todos nós. Que os políticos sejam amados e inspirados, vigiados, acompanhados, cobrados, que participemos com a nossa vibração positiva, com a nossa ação positiva e espiritual dentro da sociedade. Porque é assim que vamos fazer por merecer.


  Só podemos ter


  aquilo que plantamos.


  Se plantamos a tempestade,


  vamos colher os ventos do dissabor.


  Vamos refletir com profundidade sobre o significado de que ser brasileiro é apenas o desejo de amar. Amar é muito mais que ser patriota, amar é o desejo do bem em todo lugar. Vigie a sua cabeça contra a maldade e a malícia. Abra o seu coração para o bem, para acreditar no bem. Não tenha medo de ser bom. A bondade traz sempre a recompensa. E você, meu filho, que gosta de ser malandro, curve-se diante da sua ignorância e abra o seu coração para o bem. Acreditar no bem, acreditar no melhor não é mal nenhum, nem vaidade. É apenas o desejo de materializar, para você e para os outros, um bem muito grande.


  Escute só a sua voz interior


  [image: image] — Calunga, as coisas para mim caminham como se fosse um tobogã. Um dia estão lá em cima, outro dia vão lá para baixo. O que fazer? — pergunta uma ouvinte.


  — Quer dizer que, quando começam a melhorar, pioram? Ah, eu já sabia. Você tem limites para o sucesso. Você estipulou limites até onde o sucesso lhe é seguro. Até aquele ponto vai, depois, mexe com a sua insegurança, com seus medos. Aí, então, começa a degringolar. Você precisa começar a compreender o que são esses pontos de insegurança. No que está baseada a sua insegurança? No que tanto o amedronta o sucesso? Medo do que você tem? É inseguro, por quê? Por que não está do seu lado? Por que chega uma hora em que perde a confiança em si e vai atrás dos outros? Por que não dá todo o crédito para você? Por que não escuta a sua intuição e não vai em frente? Quando a gente tem sucesso, todo mundo quer dar palpite.


  — Por que não faz assim? Por que não faz isso?


  — Se a gente escuta os outros, aí a gente cai. Veja quem está indo bem, um cantor que está seguindo seu caminho. Ele vai bem e começa a fazer sucesso, seguindo sua intuição, seu estilo, sua natureza. Depois que fica famoso, vem produtor, vêm esse e aquele, dizendo:


  — Você precisa cantar tal música, porque está na moda, precisa fazer isso…


  — Aí, ele vai. E fica tão perturbado que começa a cair, a cair, e se arrebenta. Nos negócios é a mesma coisa. Todo mundo quer dar palpite.


  — Por que você não cobra mais, já que está com sucesso? Vai cobrar só isso?…


  — Vêm todos os pensamentos ruins, em vez de continuar na sua intuição, não é verdade? Não pode escutar os outros. Você tem que escutar só você. E quando você cai, como não tem mais ninguém para perturbá-lo, você vai se escutar:


  — Ah, acho que vou fazer isso, vou fazer aquilo. Estou com vontade de tentar por aqui. Estou com uma intuição de ir por ali.


  — Aí você vai e começa a melhorar, a melhorar. Quando começa a fazer sucesso, pronto. Lá vem você com essa insegurança de novo. Olhe, meu filho, aprenda a lição. Não escute ninguém, não. Escute só a sua voz interior, a sua intuição. Chegam os outros e dizem:


  — Ah, como você é bobo. Por que não fez assim? Ganharia mais dinheiro…


  — Não escute. Diga a si mesmo: fiz do jeito que fiz e está bom assim. Não vou desmerecer o meu trabalho por ninguém. Eu vou no meu passinho, mas vou seguro em mim, porque Deus vai me fazer sentir o que é melhor para mim. E como Deus pode olhar tudo, Ele vai me intuir. Agora esse povo cego que mal consegue enxergar um palmo na frente do nariz, o que vai me dizer? Vai me dizer nada. Na minha vida, ninguém é melhor que eu: nem médico, nem político, nem religioso, nem aquele que é diplomado. Eu sou o melhor para decidir na minha vida e vou tomar a minha decisão sozinho, aqui dentro. Não quero escutar os outros.


  Aí está dito. Dito pelo não dito, não dito pelo dito, está tudo falado. E se está falado, está falado de coração, espontaneamente. E é uma boa lição para a gente. É bom tomar cuidado para não escutar o que o povo fala:


  — Porque podia ser assim, podia ser assado. Não gostei disso aí.


  O povo fala e se queixa e eu não estou nem aí. Vamos ficar quietos, calados, só com Deus. Não adianta nem falar. Não doutrine ninguém, fique quieto, não responda. Fique quieto, aguente a língua dentro da boca. Ela foi feita para ficar dentro da boca; então, segure. Mas não é só segurar a língua. É não dar importância. Eu, hein? Eu sou maravilhoso do meu jeito. Deus é que fala dentro de mim.


  Siga a sua natureza e, quando você tiver alguma coisa que não está bem clara, peça a Deus para lhe mostrar. Às vezes, a gente tem dúvida, porque já escutou bobagem no passado e, hoje, essas bobagens voltam e ficam lutando contra a nossa natureza na cabeça. Então, negue:


  — Não quero isso, não. Deixa eu ficar quietinho para que Deus mostre a verdade para mim, mostre o meu caminho. A verdade vai bater no meu peito, vai me dar alegria.


  E você vai sentir o que é melhor para você. Fique firme nisso. Não ceda um só milímetro para não ser devorado pelo mundo. E assim, você conquistará o mundo a seus pés. Na verdade, fomos feitos para conquistar, para ganhar, porque somos a expressão da realização de Deus, e Deus nunca perde. Ele sempre ganha.


  Aqui é o melhor lugar do mundo para você


  [image: image] Este país é muito livre. Vocês pensam que nos outros países há tanta liberdade assim? Estão muito enganados. Liberdade tem o brasileiro. Ó país livre! Cada um faz o que quer a hora que quer. Ó país livre! Não adianta pôr lei; o brasileiro faz como ele quer.


  E assim vai. O povo vai crescendo moralmente, e vai fazendo as coisas melhor, independente da legalidade. É isso o que a gente vê aí. Quando o povo amadurece e compreende, ele não faz mais aquilo. Mas ninguém força o brasileiro, porque ele é que nem o índio. Pode matar o índio que ele não faz. Só faz o que ele acha que está certo. É preciso educar o brasileiro para ele entender a coisa melhor. Mas se achar que aquilo está certo, ele faz aquilo. Não adianta polícia, não adianta cadeia, não adianta nada.


  É o povo que está muito persistente no seu direito, na sua liberdade. Vocês falam mal do Brasil, mas esse é um país maravilhoso. Vá morar no estrangeiro, para você ver se existe liberdade como aqui no Brasil.


  — Ah, porque é mais seguro, é mais…


  — Bom, para quem gosta de muleta e não gosta de aventura, para quem gosta de uma segurança para ficar preso na sua preguiça, está bom. Agora, quem gosta de aventura, de crescimento, de vivência, de experiência, de liberdade, de ação e de realização, o melhor lugar é aqui no Brasil.


  — Ah, mas tudo é difícil.


  — Uai, por que você queria as coisas fáceis, que caíssem do céu? Não tem nem graça. Então, você está no país que merece, porque em outro lugar não iriam querer você para reencarnar do jeito que você é bagunceira também. Está no lugar certo. O melhor lugar do mundo para você é onde? Aqui.


  Não queira mudar o seu jeito de ser


  [image: image] Há mulheres que acabam negando o seu jeito de ser porque enfiam minhocas na cabeça. Acham que, ao casar, têm que ser assim ou assado, têm que ser tudo o que não é da natureza delas. Não há nada contra ser esposa e mãe, mas desde que seja do jeito delas.


  Pare um pouco agora, minha filha, e pense se você é mãe do seu jeito. Você obedece às regras sociais ou segue o seu coração? E com o seu marido, você é a mulher que está dentro de você ou vira a mãe dele, a empregada dele? Ou ainda é a mesma moça por quem ele se apaixonou e que quis assumir com o casamento?


  Sendo quem você é, não vai perder o marido. Ao contrário, só vai preservá-lo. Mas o marido não casou com a mulher que está aí estropiada, e sim com aquela moça por quem ele se apaixonou. Cadê ela? Se ele a largar ou arranjar outra, até que tem razão. Claro, casou com uma e, meses depois, tem outra lá dentro, uma estranha. Pense nisso, porque negando o seu jeito de ser, você apaga a sua luz, a sua sensualidade.
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